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A menina em busca de glórias


			O               ano era mil novecentos e sessenta, nascia em Belém do Pará uma garota chamada Ruth. Era fácil constatar que sua família era bastante desprovida de recursos financeiros. Nessa época, os pais tinham o costume de mandar seus filhos morarem com os familiares mais abastados. Diante de uma situação caótica, suas duas irmãs foram morar em Fortaleza com uma irmã de sua mãe, e Ruth, bem novinha, passou a assumir responsabilidades inapropriadas à idade, haja vista que sua mãe tinha de trabalhar para sustentar a família, porque seu pai apenas fazia serviços eventuais. Ela tinha mais dois irmãos, ambos dependentes químicos.


			Para Ruth, sobraram tarefas domésticas, tais como varrer, lavar, passar, essas obrigações impostas não lhe permitiam momentos de lazer, ela não teve a oportunidade de ser uma criança como as outras. O pai a tratava indelicadamente e com muita agressividade, e isso se refletia nas atitudes dos irmãos, que lhe davam o mesmo tratamento. Ela, já com treze anos, sentia-se bastante sufocada e triste, vivia em um mundo de temores e de medos. Os problemas emocionais contribuíam para ficar afastada das outras crianças, além da rotina pesada em casa, eram muito desagradáveis e insossos os afazeres, que só eram quebrados com a ida à escola. Era onde Ruth conseguia fazer, com muitas dificuldades, algumas amizades, as quais achavam Ruth muito quieta, tímida e retraída. Entretanto, também observavam que Ruth, em certas ocasiões, ficava estranha, exibia um sorriso contagiante não demonstrando nenhuma tendência à depressão, como se ela se transformasse em outra pessoa.


			O mais doloroso para Ruth era o regresso para casa e a dura realidade, pai e irmãos rudes, além do árduo trabalho doméstico, isso a incomodava e a desgastava psicologicamente, não tinha idade suficiente para suportar tamanha pressão. Ela se sentia como uma empregada doméstica sem salário, situação que um dia haveria de ter uma saída. Embora essa saída parecesse muito distante e quase impossível, o tempo todo a menina buscava dar outros sentidos na vida, acalentava em si o desejo de fazer parte de uma família amorosa, viver um pouco mais decente e longe daqueles dias marcados por brigas e serviços pesados. 


			Uma semana antes de seu aniversário, já no fim da tarde, Ruth antecipadamente ganha de Alice um presente: um estojo de maquiagem, e isso lhe dá força para encarar mais uma data difícil. No outro dia, ao chegar à escola, uma colega mais próxima lhe faz uma pergunta:


			— Qual o presente que você quer ganhar de aniversário, Ruth?


			 Ela responde à amiga:


			— Eu não quero ganhar nada material; eu queria mesmo era algo diferente na minha vida. De fato, desejo mesmo é sair dessa rotina, estou muito sufocada, triste com o que está acontecendo comigo.


			Ruth muda de assunto e pergunta à amiga sob quem teve a ideia de dar aulas aos domingos e prontamente a amiga responde:


			— Foi a direção da escola, porém só haverá dois domingos de aula. Por que você ficou zangada de ter de ir à escola no domingo?


			Ruth responde, reclamando:


			— Tomara que essa “moda” de aulas aos domingos não pegue.


			O domingo é o dia que ela separava para o pouco descanso que tinha, porque era quando sua mãe estava em casa e assim havia mais tempo para passar as matérias da escola a limpo. No entanto, já no primeiro domingo de aula compensatória, lá vai a menina para a escola estudar. Fazia um dia ensolarado, o vento lhe beijava o rosto e jogava seus cabelos suavemente para o lado esquerdo da face. 


			Já próxima do colégio, chega perto dela um jovem de aproximadamente dezesseis anos, pardo, alto, de olhos azuis. Ele estava usando um relógio bem grande e calçava um tênis de cor verde.


			O jovem propositalmente esbarra em Ruth e lhe pede desculpas, ela aceita e, por dois minutos, passam a conversar. Sem perder tempo, o rapaz a convida para a feira de ciências que acontecerá no dia seguinte, ali mesmo na escola, mas sabendo que estaria bastante cansada por conta dos trabalhos domésticos, Ruth respondeu que não poderia ir, em razão dos muitos afazeres. Com essa resposta, o rapaz, sorrindo, disse-lhe:


			— Eu espero você lá! —E sai correndo ao encontro de seus outros colegas.


		




		

			
Sonhos, fantasias e a cruel realidade


			Em casa, Ruth estava pensando no convite, mas ao mesmo tempo ficou se perguntando porque aquele rapaz o havia convidado para a feira, sabia que ele tinha namorada. Ruth, pensativa, dizia para si própria que já viu ao lado de uma jovem, no entanto, a curiosidade de conhecê-lo era grande.


			Quero saber o que ele quer comigo. —Imaginava a menina.


			Não resistiu e foi ao encontro. Ao chegar, o rapaz de nome Fernando aproximou-se dela e disse:


			— Olha! Vou lhe fazer uma declaração. Eu gostei de você, quero namorá-la.


			A jovem ouviu a declaração estarrecida e surpresa, mas perguntou-lhe:


			— Cadê a sua namorada? —afirmando que já lhe viu acompanhado com uma garota muito bonita. 


			Fernando assegura que há mais de dois meses terminou o relacionamento com a namorada. Nesse momento, chega uma colega de Ruth, não dando mais para rolar o diálogo. Ela sai de perto de Fernando e vai conversar com a colega, comentando o pedido de namoro feito por ele. Outras colegas que se aproximaram também lhe deram a maior força, falando que ela merecia ser feliz.


			Em casa, Ruth passou o tempo todo pensando no rapaz, chegou a escrever o nome dele, no caderno por várias vezes. Tudo indicava que a primeira paixão alcançou seu coração. Na tarde seguinte, após as obrigações domésticas, teve de apresentar um trabalho na escola, em seguida dirigiu-se ao jardim e lá estava Fernando, que lhe deu os parabéns, ela havia completado catorze anos. Assim, os dois passaram a falar sobre o pedido de namoro e, já com o coração ardendo, a menina aceita ficar com Fernando. Ela agora teria companhia para suas intimidades.


			Quando o namoro completou dois meses, aconteceu o primeiro relacionamento sexual. No outro dia, Ruth quase enlouquecera com medo deter engravidado, visto que acabara de completar catorze anos, no entanto sentia-se sem maturidade suficiente para administrar um relacionamento amoroso por conta disso, sabia que não estava devidamente preparada para a vida, ainda mais com a provável incompreensão e principalmente a ira do pai. A jovem passou a refletir, falando para si: Fernando também não tem maturidade para assumir uma responsabilidade maior comigo.


		




		

			
“Sai dessa, moça, há um mundo lá fora”


			A esse universo mental de Ruth, somavam-se as dificuldades financeiras e o medo de doenças. Então, resolveu dar um basta rapidamente no relacionamento, ela procurou Fernando e Expôs que foi ótimo aquele dia em que tiveram a primeira relação sexual, uma experiência que iria ficar para o resto da vida dela, uma sensação única. Ruth contou ainda que ficou por uns momentos sem entender certas sensações, como a sensação de ter o corpo tremendo, sem poder controlar. 


			— Você me fez gemer sem eu querer. Além de querer gritar, mesmo sabendo que não podia, precisava controlar tantas emoções. Fernando, foi inexplicável! Foram bons todos aqueles momentos, apesar de nossa inexperiência— sabia ser também a primeira relação sexual dele.


			Fernando, de imediato, abraçou-a, sussurrando que ainda teriam muitos momentos iguais àqueles que tiveram, mas Ruth saiu do assunto rapidamente, expondo para ele que não dava para continuar namorando e passou a explicar o motivo, falando que poderia engravidar de uma hora para outra, mas ele, inconformado, pediu para se encontrar e conversarem com mais calma.


			Encontraram-se novamente às vinte horas, atrás do colégio. Conversaram muito e ambos choraram. De repente, passaram a se tocar e a se beijar. Ruth, apesar do medo, não resistiu as carícias de Fernando e cedeu. Ali mesmo, em pé. Fernando tira a roupa dele e tenta introduzir o pênis pelo lado da calcinha, mas com carinho ela não permite, deixando ser possuída apenas por trás. A experiência lhe proporcionou ainda mais prazer do que tivera na primeira vez. satisfeita com o acontecido, ela friamente expõe ao jovem que não daria mais para continuar e põe fim ao relacionamento, expondo ser muito jovem e não tinha a devida experiência para manter o namoro. Pediu para ele compreender. O namorado ainda tentou reverter a situação, retrucando gostar dela.


			No entanto, Ruth manteve sua decisão, explicando que o momento que ficaram foi complicado, porém prazeroso. 


			— Veja, Fernando, para você ter uma relação sexual é algo simples que lhe proporciona apenas prazer. Aí está a nossa diferença, mas para mim, a preocupação é se vem ou não o meu Transtorno Pré-Menstrual que me incomoda demais. Você sabe o que estou me referindo? Sabe?


			Naquele momento, com os olhos cheios de lágrimas, pede desculpas, beijando-o no rosto. entristecida, Ruth vai para sua casa. Todavia a insistência de Fernando em reatar o relacionamento estava incomodando, mas ela não aceitar sequer falar no assunto de se envolver novamente com ele.


			Fernando, então, afasta-se definitivamente. Embora a menina-mulher fosse de família humilde, sua mãe, Alice, era bastante religiosa e procurava cumprir suas obrigações para com os filhos. em relação à filha, sempre dando conselhos e, principalmente, orientando sobre relação sexual e educação religiosa, já que não tinha condições de oferecer-lhe uma vida material mais agradável, pois o que ganhava dava somente para o básico. O pai não tinha salário certo. Ruth aprendeu, nessas ocasiões de diálogos com sua mãe, um pouco sobre a vida, passando a seguir, pelo menos em parte, os ensinamentos maternos. Apesar de ter apenas catorze anos, Ruth era uma garota de corpo perfeito, bastante alta com cerca de um metro e setenta de altura, possuía cabelos lisos castanho-claros, pelo aloirado natural nos braços e muito bonita. cheia de vida, chamava atenção de muitos garotos. Passados doze meses, Era sábado, dia de seu aniversário de quinze anos, porém ninguém em sua casa lembrou-se desse importante data. Chateada, foi para seu quarto e pegou no sono. Quando acordou, já era domingo, um dia lindo, iluminado pelos raios de sol. A adolescente acorda e resolve caminhar em uma praça perto de sua casa. Ela estava pensando bastante na vida durante o percurso, e passa a observar as pessoas que ali estavam, ela tinha o hábito constante de observar o comportamento dos outros, principalmente das crianças. De repente, percebeu que ali havia um grupo de capoeiristas fazendo uma apresentação. Em volta deles, vários curiosos apreciando aqueles movimentos. Sem demora, ela procura a sombra de uma árvore e senta-se no chão, passando a prestar atenção nas letras das músicas. Uma dessas músicas tinha em sua letra o seguinte refrão: Sai dessa, moça, há um mundo lá fora!


			A frase chamou a atenção de Ruth e ficou gravada em sua memória. Ela permaneceu na praça até o término da apresentação. Ao voltar para casa, o refrão daquela música ocasionalmente lhe vinha à mente: Sai dessa, moça, há um mundo lá fora!


			Ao anoitecer, como era seu costume, pegou seu diário (que havia ganhado de uma vizinha quando completara nove anos) e nele escreveu o que havia ocorrido naquele dia, ficando sonolenta dormiu tranquilamente. Ao acordar, eis que novamente lhe veio a frase cantada pelos capoeiristas.


			Dias passaram. Ruth, ainda impressionada pelo refrão da música, percebeu a necessidade de trabalhar em algo que lhe rendesse algum dinheiro, mas um trabalho não tão rotineiro como o de casa. Queria descobrir novos horizontes, sabia ter longa estrada a percorrer.


		




		

			
A vontade de mudar para melhor


			Porém, com pouco tempo, Ruth conheceu uma mulher chamada Perpétua, que estava precisando de uma funcionária para sua loja, era um empreendimento no ramo de peças para automóveis. Ela foi contratada, todavia, o trabalho acabou trazendo alguns entraves para o âmbito familiar, já que os irmãos cobravam roupa lavada, banheiro limpo, louças limpas, comida e outros serviços de casa. Essas cobranças deram ensejo a constantes discussões. E não eram apenas brigas verbais com os irmãos, mas também com o pai e a mãe. Não estava nada fácil para a jovem.


			Mesmo trabalhando, ela frequentava o colégio. Contudo, houve dias em que havia indisposição e ela acabava faltando aula, devido às pressões em casa. Pelo motivo de trabalhar, estudo e ainda tomar conta de casa, Ruth ficou sem alternativas e acabou deixando o emprego. Preferindo continuar estudando, sabia que com os estudos poderia ir mais longe e ter perspectivas reais de concretizar uma vida financeiramente melhor para si e para sua família, principalmente a mãe Alice, uma senhora de cor clara, cabelos longos já esbranquiçados, de estatura alta em que visivelmente percebia-se, que foi uma mulher muito bonita, porém, maltratada pelo tempo, uma sofredora, mas incansável na batalha da criação dos filhos. Ela era reconhecida pela sociedade da qual fazia parte como uma pessoa honesta e responsável. Os sonhos de Ruth alimentavam objetivos deformas egoístas para sair daquela situação. 


			Passaram-se dois anos, e Ruth fez dezessete anos. Transformou-se em uma mulher encantadora, cuja beleza era impossível de não ser notada. Mais encorpada e de simpatia ímpar, com olhos negros, pele bem clara, cabelos longos e agora totalmente ruivos, boca bem-feita, nariz afinado e lábios perfeitos, além de uma postura elegante e um belo corpo. Assim, aos dezessete anos termina o Ensino Médio e, novamente se depara coma necessidade de arrumar trabalho. A jovem passou a ficar ansiosa porque queria trabalhar logo, estava se aproximando o período eleitoral, época em que, mesmo de forma temporária, o desempregado consegue faturar algum dinheiro. Não faltaram promessas para ela e para outros, mas o período político passou, e a adolescente não conseguiu trabalho.


		




		

			
Vender o corpo para melhorar de vida


			Chateada com a negativa de se empregar no período político, Ruth deixou muito cedo a não acreditar em política. Certa noite, em seu quarto, ao procurar uma agulha para pregar um botão em uma camisa, acaba encontrando seu diário que estava com uma liga amarela em volta, passando a folhear seu amigo de todas a hora, e começa a redigir os acontecimentos, já que os dias haviam sido muito amargos, ela estava desanimada e confusa. Assim, para tentar se distrair em seu quarto, ficou assistindo TV, e rapidamente adormeceu.


			Às três horas da madrugada, chovia, e Ruth despertou com a televisão ainda ligada. Viu estar passando um filme romântico que lhe chamou a atenção, estava em uma cena de sexo entre um casal jovem, o que a deixou bastante excitada. Pela primeira vez, ela começou a se tocar, uma experiência nova para a jovem que estava com muita energia armazenada e seus hormônios à flor da pele, fruto da idade, proporcionando-lhe uma sensação prazerosa. Uma situação que suas amigas mais intimas já haviam comentado sobre como ter prazer solitário.


			 Ruth gostou da experiência que foi registrada em seu confiável e dileto amigo diário, onde escreveu ter tido um delicioso e prolongado orgasmo! Nesse momento, ao redigir em seu diário, veio uma grande inspiração e passou a escrever diversas frases, todas cheias de erotismo. Voltando à razão, apagou todas, mas uma ficou na mente. O trecho dizia: estou disposta a vender meu corpo para ter uma vida melhor.


			Uma coisa extremamente forte e muito mais desafiadora, todavia, os problemas daqueles períodos lhe vêm à cabeça, acompanhados de uma pequena depressão, consciente que não tinha ninguém para lhe tirar daquela situação. Isso a deixou abalada, além da rotina diária deixava seus sonhos mais distantes e, quem sabe, até inalcançáveis, além dos problemas e das dificuldades familiares impostas pela pobreza social.


		




		

			
Uma garota dona de um belo corpo


			Habitualmente as conversas que tinha com suas amigas eram centralizadas em namorados, namoros, sexo, baladas e coisas do gênero. No entanto, certo dia, uma das amigas chamou Ruth e a convidou para vender livros, assegurando ser uma maneira de ganhar uns “reais” a mais. A jovem ninfeta respondeu à amiga que aceitava o convite e, agradeceu por se lembrar dela.


			Lá, conversaram e acertaram tudo para Ruth se apresentar na segunda-feira na empresa, porém, como era fim de semana, a jovem foi ao salão de beleza da mãe de uma amiga que se chamava Joana. Ruth estava sem dinheiro, mas relatou à Joana que, na segunda-feira, começaria a trabalhar vendendo livros.


			— Quero estar bem bonita!


			Sem demora, Joana fez as unhas de Ruth, a sobrancelha, escova no cabelo e massagem no rosto. Quando terminou, a jovem garota garantiu quitar a dívida com a dona do salão assim que recebesse o primeiro salário. Após ter feito todos os procedimentos de beleza, outra amiga que ali se encontrava, emprestou-lhe dois vestidos. Ambos ficaram bem em Ruth, haja vista ser ela dona de um belo corpo, ficou bem-vestida e com um sorriso contagiante.


			Ao chegar na casa da amiga para ser apresentada ao trabalho, Jane, quando a viu, ficou assustada e falou:


			— Eita! Você está muito bonita hoje! Muito bonita mesmo! —enfatizou Jane novamente.


			Após aquele elogio espontâneo, a amiga começou a explicar como Ruth deveria realizar o serviço. Explicação bem sucinta, Ruth muito inteligente, rapidamente absorveu os macetes das vendas. Ruth tinha certeza de que estava na “praia” dela, até porque gostava de lidar com as pessoas.


			Ao chegar ao trabalho na segunda-feira com uma excelente aparência. Foi bem recebida e elogiada pela proprietária. Após dois meses, recebeu um convite de sua chefe para representar a Editora em uma feira de livros. Ela se sentiu importante e sua autoestima foi lá para cima. De imediato, aceitou o convite. Sua chefe explicou o procedimento, enfatizando que os estandes de livros na feira iriam ficar sob sua responsabilidade até o fim do evento, solicitando que caprichasse.


		




		

			
Boa vontade e disposição como vendedora


			Após as explicações repassadas, Ruth tranquiliza à proprietária. afirmando que dará tudo de si. 


			— Iremos vender muitos livros!


			Ao chegar em casa, registrou em seu diário os acontecimentos que seu trabalho estava lhe proporcionando. E, com entusiasmo, foi à casa de Jane para contar a novidade, que faltou ao serviço no dia em que Ruth havia recebido o convite. Sua amiga mostrou-se triste pelo fato de ter sido preterida na escolha para comandar o estande no evento que a editora tinha todos os anos. E desabafou com Ruth:


			— Não entendo porque a chefe indicou você, pois acredito que ainda não possua experiência para isso.


			Ruth, mesmo percebendo a decepção da amiga, pediu-lhe umas “dicas”, e a amiga detalhou o evento:


			— A feira é formada por um grupo de empresas. Essas empresas aproveitam esse espaço para mostrar seus produtos. São muitos os que visitam esses eventos.


			Explicou-lhe a firmando que a vendedora teria de receber com simpatia e espontaneidade quem a procurasse, reforçando que o objetivo principal era divulgar o nome da empresa. Ruth agradeceu, porém, percebeu certa mágoa na amiga, por ela não ter sido escolhida para o evento da feira. Quando comentou essa situação com outra colega, esta foi positiva em responder diretamente:


			— Você não percebeu? Jane está com inveja de você! Ela sabe que você é bonita, educada e simpática, portanto, é a pessoa certa para esse serviço e, além de tudo, perto de você, ela é um “tamborete”. — As duas passaram a sorrir.


			Quando Ruth chega em sua casa, cumprimenta a mãe com um beijo e sai falando casa adentro:


			— Estou cansada, mãe, mas gosto muito da senhora— diz e segue para o banheiro em busca de um banho restaurador. 


			O corpo bem torneado e extremamente excitante está ali nu. Vai para cama relaxar, momento em que volta a pensar na atitude de Jane, ficando triste com o posicionamento da colega ao se sentir rejeitada para comandar a feira. “Sabe, pensou, qualquer um pode passar por isso”. Para ela, Jane teve um comportamento infantil e pequeno. “Eu a perdoo por isso!”, e passou a ler revistas que tratavam sobre o assunto. Procurava saber mais sobre venda de livros, sobre como tratar bem as pessoas e o melhor modo de como se expressar melhor.


			Chegou, então, o grande dia. Ruth sentiu-se encantada e maravilhada ao chegar à feira do livro. Olhando cada detalhe, pensava: Quantas coisas bonitas, meu Deus! 


			Dirigiu-se ao estande da editora, arrumou tudo ao seu modo, cantarolou uma música alegremente. Estava falando consigo mesma, murmurando: Obrigado, Senhor, por eu estar aqui feliz, ganhando a vida honestamente! 


			Às dezessete e trinta, começaram a aparecer os visitantes: crianças, jovens, homens, mulheres, senhores, senhoras. Nesse primeiro dia, a feira recebeu um público considerável e a todos que frequentaram seu estande Ruth explicou a finalidade da empresa, a importância dos livros para a formação intelectual, moral e espiritual das pessoas.


		




		

			
O relacionamento com um homem de grana


			No quarto dia da feira, Ruth decidiu chegar mais cedo. Após percorrer todo o espaço, percebeu que atrás de seu estande tinha venda de discos de vinil, os famosos LPs. Adentrou no estande sendo recebida pelo responsável, um homem de nome Horácio. Um senhor com cerca de sessenta anos, de boa aparência e, como todo bom vendedor, era muito carismático. Oi! moça, a cumprimentou com um bom dia e se dirigiu para perto de Ruth, que passou a lhe fazer algumas perguntas e ali conversaram por quarenta minutos, o assunto principal foi sobre LPs. A partir daí nasceria uma curta amizade porque a exposição já estava se encerrando.


			No último dia do evento, momentos antes de desmontar os estandes, chovia torrencialmente e já passavam das catorze horas, mas Ruth não havia chegado para providenciar a retirada do material do estande dela. Preocupado, Horácio resolveu telefonar para a jovem, queria saber o que havia ocorrido com ela. E ela explica ao telefone:


			— Seu Horácio, está caindo uma chuva muito forte. A rua onde moro parece um rio. Não posso sair.


			Ele, como bom cavalheiro, ofereceu-se para ir buscá-la em casa:


			— Posso lhe apanhar aí? —Se não fosse incômodo, aceito Horácio feliz por ela ter aceitado que ele fosse apanhar em casa. No caminho, ainda com chuva, Horácio falou um pouco sobre sua vida. No local da exposição, após os trabalhadores terem retirado as peças do estande Horácio se oferece para levar a jovem de volta para casa, mas ela agradece:


			— Obrigada, senhor Horácio, mas voltarei sozinha. Grata pela gentileza! —Ruth responde bastante sem graça e sem jeito. 


			Horácio retruca: 


			— Não tem problema, tudo bem! —Em seguida, ganhou inspiração e fez um convite para Ruth, : — Vamos jantar? —Ela, surpresa, pensou um instante e não respondeu nem sim, nem não, apenas disse:


			— Eu ligo para o senhor na sexta-feira. 


			O jantar seria no sábado.


		




		

			
Bela, sensual e extremamente sagaz


			A jovem de beleza jovial, atraente e sensual, estava “pegando de cheio” Horácio, que pensava: essa menina é extremamente atraente e muito bonita! Sexta-feira, ansioso, o vendedor não resiste e liga para a adolescente, que estava tomando banho quando toca o telefone. Ruth pega a toalha, cobre o seu belo corpo e, com o telefone na mão, atende e responde:


			— Alô! 


			— Ruth, você vai jantar comigo? —Parece que ela esquecera o convite, não ligando as coisas.


			—Quem está falando?


			— Sou eu, o Horácio, você se esqueceu do jantar? —Meio confusa, ela responde:


			— Desculpe-me, senhor Horácio! Esqueci, mas aceito o convite. Me passe o endereço de onde irei encontrá-lo no sábado para jantarmos.


			Ele, porém, preferiu ir apanhá-la. E assim o fez gentilmente. Foi ao encontro dela e seguiram para o restaurante. Conversaram bastante no carro durante o percurso, os assuntos foram corriqueiros, apenas para distraí-los. Afinal, aquela era uma noite especial, igualmente a primeira em que se falaram na feira do livro. A garota ficou deslumbrada com o restaurante. Um ambiente sofisticado e muito luxuoso. Os dois tomaram refrigerante, logo foi servida a comida, quando acabaram de comer. Horácio mostra certa timidez, mas surpreende sua convidada confessando:


			— Ruth, eu admiro muito você, além de muito bonita, você é carismático. Vou falar-lhe com o coração. Estou apaixonado por você. 


			Aquela inesperada declaração pegou novamente a jovem de surpresa. O coração dela se acelerou. O “ambiente” ficou tenso. Sem jeito, ela permaneceu calada e Horácio completou: 


			— Só que eu não vou enganar você, sou casado e tenho dois filhos. Porém, o meu casamento está acabando. 


			Sem titubear, Ruth indagou:


			— Você vai se separar? Por quê? 


			O homem apenas contou que o casamento com a esposa não estava mais dando certo. E tratou de mudar de assunto, inventando outra conversa.


			— Não vamos falar de coisas desagradáveis— justificou Horácio e aproveitou para contar a ela que não era só um vendedor de LPs. — Tenho uma rede de lojas. São lojas de livros e equipamentos eletrônicos. A matriz fica no estado de São Paulo. Terminado o jantar, Horácio a levou para casa e lá chegando lhe pediu que o ligasse no domingo.


		




		

			
Disposta a vender o corpo


			A adolescente saiu do carro e adentrou pela casa. Ela não ficou empolgada com o pretendente, mesmo sendo ele dono de uma rede de lojas. Como estava sem papel, anotou o número do telefone dele, num broche branco que trazia no vestido. Em casa, Ruth ligou a TV, passava um programa de humor e veio-lhe a lembrança de seu querido diário, o companheiro de todas as horas. Abriu-o na página onde antes escrevera: estou disposta a vender meu corpo para ter uma vida melhor.


			Que coincidência! Imediatamente vem em sua mente a lembrança de Horácio.


			A frase rapidamente a conectou com o rico empresário. Assim, ficava mais próxima daquela sonhadora oportunidade de ter uma vida melhor. Penso que não vou perder essa oportunidade de me dar bem, imaginava a jovem. Naquela noite, decidiu investir tudo o que pudesse nessa oportunidade. Se deixasse a escapar, outra não viria tão cedo. Então, arquitetou uma armadilha para o já apaixonado Horácio. Dormiu lá pelas duas da madrugada, pensando no propósito a ser armado para ele.


			Na manhã de domingo, deu início ao plano, telefonou para Horácio, declarando:


			— Seu Horácio, adorei bastante o jantar de ontem. O senhor foi uma boa companhia, simpático, cavalheiro, educado. Gostaria de jantar novamente com o senhor hoje, no mesmo lugar. O senhor aceita?


			Um convite inesperado para ele. Não passava por sua cabeça receber todo aquele galanteio, vindo de uma jovem cheia de vida, atraente e bonita. Surpreso, respondeu-lhe:


			— Sim, jantaremos, com certeza. Vou buscá-la às vinte horas. Está bom? —a garota responde que sim.


		




		

			
Ambição desmedida para 
atingir seus objetivos


			As dezenove horas, ansiosa, a garota foi tomar um bom banho, lavou os cabelos, colocou um vestido azul longo e decotado, que ficou muito bem assentado. Cabelos alourados, perfumados, sapato alto, sombra nas pálpebras. Estava simplesmente bela e provocante. Quando o anfitrião chegou para pegá-la e a viu, o coração por pouco não pulou fora do peito: Você está muito mais bela e maravilhosa! Seguiram para o restaurante. Foi um jantar à altura, aquele era o momento para ele pedir a jovem em namoro. Era o que mais ela queria, Horácio, sem cerimônia, diz à bela garota:


			— Ruth, você gostaria de namorar comigo?


			Ela responde que precisava pensar com mais calma, no entanto, já sabia muito bem o que queria: “ter uma vida melhor”, como estava redigido em seu diário. Após o jantar, foram dançar. Tocava uma música romântica. Aproximaram os rostos como um casal apaixonado. Ele não resiste e dá um beijo no rosto de sua dama. Termina a música e agora é ela quem o beija no rosto. Já eram quase duas horas da madrugada quando ele a leva para casa. Embora já fosse madrugada, a jovem pula de alegria em seu quarto porque tudo caminhava para que ela “se desse bem”. Seu plano tinha tudo para ser um sucesso.


			Horácio estava interessado por ela. Seus pulos acordaram Penélope (uma cadela que criavam em casa), que começa a latir. O barulho fez com que Ruth, rapidamente fosse se deitar na cama, imaginando formas precisas de cativar Horácio, o suficiente para tirar dele o que pudesse, tinha quase certeza que Horácio era um homem rico. Logo na primeira forma de colocar em prática seu plano, Ruth teve a ideia de apresentá-lo à sua mãe como seu namorado, porém sabia de antemão que Alice jamais aceitaria. Na segunda-feira, pela manhã, um homem bate à porta de Alice perguntando:


			— Aqui mora alguém com o nome de Ruth?


			— Sim! —disse a mãe.


			— Vim entregar esta cesta de café da manhã. —Alice agradeceu.


		




		

			
Um namorado poderoso


			E, com a cesta na mão, chama Ruth em voz alta, avisando:


			— Filha, mandaram uma cesta de café da manhã para você— e perguntou também em voz alta. — Você está namorando alguém?


			Meio agressiva, a menina responde:


			— Estou sim, por quê?


			Alice retruca:


			— Por nada não, filha.


			A mãe esclareceu que apenas gostaria de conhecer as pessoas que mandam algo para sua casa. Disse isso por não ter mais controle sobre os dois filhos, usuários de drogas. Esse era um dos motivos pelos quais Alice não gostava que estranhos levassem coisas à casa dela.


			A garota contou a verdade à mãe:


			— Estou pensando em namorar um cara. Ele me pediu em namoro. Hoje darei a resposta e, se der certo, vou trazê-lo para a senhora conhecer. Tudo bem?


			Após a conversa, Ruth foi trabalhar. Já perto do fim do expediente, telefona para Horácio e marca um encontro em sua casa, afirmando que daria sua resposta se iria aceitar ou não o namoro, Horácio não aguentou e, sem rodeios, perguntou:


			— Você aceita namorar comigo?


			Ela responde:


			— Sim, mas tem um pequeno problema: para namorarmos, você terá que conhecer dona Alice, minha mãe.


			Apesar da imposição proposta por Ruth, Horácio responde que não teria problema e que seria uma satisfação conhecer sua mãe. No dia seguinte, no meio da tarde, Horácio se dirigiu à casa de Ruth para conhecer Alice. Ao chegar, ficou sabendo que ela havia saído. Ruth lhe explicou que a mãe foi acompanhar a mudança de uma amiga que residia próximo e apanhar minha irmã que está chegando de outra cidade, mas que não demoraria. Sentados na sala, conversavam sobre o evento onde se conheceram, de repente Alice chega. Horácio se levanta e a cumprimenta respeitosamente. Nessa ocasião, Ruth esclarece:


			— Mãe, este é o meu namorado. Chama-se Horácio. 


			Nervosa, Alice fica calada, mas se resume dizer: 


			— Vou à cozinha e já volto.


			A filha vai à cozinha e pega no braço da mãe, determinando:


			— Vamos conversar nós três na sala.


			A mãe percebeu a grande diferença de idade entre eles, não entendendo a filha indagou:


			— Minha filha, ele tem mais idade do que eu (deve ter uns três anos a mais). É uma loucura namorar um homem com idade para ser seu pai. Não vai dar certo. Suponho que você tenha perdido o juízo.


		




		

			
Os planos começam a dar certo


			A revolta da mãe não acabou aí:


			— Este homem deve ser casado, e você ainda é uma menina. Tem só dezessete anos. O que vai esperar de uma pessoa bem mais velha? Procure um rapaz da sua idade, é óbvio que esse relacionamento não vai dar certo. — E radicalmente afirmou que não aceitaria o namoro.


			O posicionamento da mãe faz a filha simular estar abalada e passa a esbravejar, xingando Alice e toda a família. Naquela ocasião, chega à casa uma irmã de Ruth, chamada Gláucia. Ela estava regressando da capital do Ceará. E Subitamente se depara com aquele ambiente hostil. Ruth vai até à sala gritando e alegando para ninguém se meter na vida dela. 


			— Eu não serei mais sua filha se a senhora não concordar com esse namoro. —A mãe se calou.


			Horácio ficara na sala, sentado e em silêncio, apenas ouvindo as discussões. Ele nem imaginava que as discussões não passavam de um sórdido plano de Ruth para laçar o empresário. Era uma arapuca bem-preparada para ele. A coisa funcionaria assim: ela sabia que a mãe jamais aceitaria o namoro e que haveria fatalmente a briga entre ambas, e logicamente Horácio teria de presenciar a cena que serviria tão somente para mostrar o quanto ela seria capaz de fazer para “ficar com o namorado”. Este, inclusive, testemunhou a disposição da jovem de não terminar o relacionamento.


			Alice dá uma opção à filha:


			— Se você quiser ficar com ele, arruma um lugar para morar. 


			O plano continuava dando certo. Horácio não queria que a jovem deixasse a família por causa dele. Meio sem jeito, disse:


			— Sua mãe tem razão. Sou bem mais velho que você.


			Mas Ruth não dá ouvido a essas palavras e rapidamente o abraça e beija, afirmando:


			— Eu quero ficar com você, Horácio, se você quiser.


			Ele concorda e propõe alugar um local para morarem juntos. Feliz, ela o abraça com brilho nos olhos, Estava dando tudo certo. A garota agora se deixa envolver pela ambição. Antes de completar uma semana, Horácio liga para a namorada, avisando que acabara de arrendar um apartamento.


			— Venha até aqui conhecer nosso lar—repassando-lhe o endereço. Ruth pegou um táxi e foi ver o apartamento que ficava no último andar de um certo edifício. 


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
oS
desencontros

Ruth

Juscelino Lima






OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





